E 


MN. B. Os assignantes gozarão do beneficiu de 25 por cento no importe! 


SEXTA FEIRA 8 DE SETEMBRO 


ANNO DE 1854. 


COMERCIO. 


= z 


Annuncios“e correspondencius, por linba, 40 réis, repetidos 20 réis. 
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e avulso por 40 5. no m 
A Empreza veceita e publicará gral 


Ea 


os e correspondencius, francas de porte, Vei 
mo escriptorio e aos (aldeireiros n. [8e 19. 
itmente qualquer artigo que 


Ed diga respeito ao objecto que este periodico se propõe tratar, com tanto 
Publica-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras.[uie esteja em hurmonia com o seu programma. 


PORTO S DE SETEMBRO. 


BARRA DO PORTO. - 


A BARRA do Porto foi, é, e des- 
graçadumente parece-nos que hade ain- 
da por muito tempo ser o mais seve- 
ro stygma aos administradores pulili- 

“cos deste paiz. 

Temos sido instado para fullar des 
te importante objecto e até já incor- 
remos nas censuras d'alguem: não o 
temos feito porque a cada momento 
esperavamos que assumpto de tão al 
ta transcendencia fosse devidamente at- 
tendido, começando-se os trabalhos da 
obra para satisfação da anciedade pu- 
blica, Confiavamos que certo como es- 
tava o governo da necessidade da obra, 
ella não se protelaria senão por mo- 
tivos muito attendiveis. 

Tiuhamos fé no patriotismo, no 
zélo e até no coração dos senhores 
ministros para que nos lembrasse se- 
quer por um momento que a barra 
do Porto fosse lançada ao abandono , 
esquess, exe! fechassem os olhos 
a um dos mais qualificados trabalhos, 
de que o paiz carece, Não perdemos 
ainda essa confiança, mas arrefecemos 
um pouco do primitivo conceito, que 
formaramos, 

Acreditamos conscienciosamente que 
o governo quer melhorar a barra do 
Porto, e que este pensamento entra 
por certo no plano em grande das 
obras publicas: mas hoje acreditamos 
tambem infelizmente que o cuidado 
da governança não está em harmonia 
com a reconhecida elevação da neces- 
sidade ºaquelle melhoramento. So- 
mos inimigo de censurar quem go- 
verna, sem motivo bem justificado, 
porque entendemos por um lado que 
a arte de governar não é de pe- 
quena difficuldade, e por outro que 
mão é possivel no estado do nos- 
so paiz attender ao mesmo tempo a 
todas as conveniencias publicas: mas 
somos forçado a declarar que sobre a 
barra do Porto já se deveria ter feito 
mais, 

Acostumados nós os da geração 
presente a ouvir de nossos avós os 
desastres acontecidos no foz do Dou- 
m, de nossos pais os que elles pre- 
sucearam, e a conservar terrivelmen- 
te na memoria os que havemos visto; 
Sibedores que já vai caminhando a 
terceira geração, que contribue por 
imposições para que o quadro constan- 
fe da morte desappareça d'aquella nal- 
fadada paragem ; custa-nos a conceber 
que o dinheiro, a humanidade e o es- 
Pirito da bôa administração publica 
Sjum entidades que na questão su- 
deita hajam tambem naufragado na 
barra do Porto, 

| E se não diga-se-nos, que se ha 
feito depois da grande catastrophe do 
Yapor Porto? São passados mais de 

Ous annos sobre tão nefasto aconte- 
Cimento, que viera despertar a sensi- 
bilidade de todo o paiz e que pare- 
fera promoveria o concurso de todas 
às fadigus para acabar com o sorve- 


a 


douro de vidas e fazenda, que a na- 
tureza e a negligencia governativa col- 
locaram na foz do Douro. Consnltas, 
visitus e pareceres tem-nos havido de 
sobra, mas esta sobra uão é a re 
dade: menos luxo dind 
líficas e mais actividade 
da obra; sobre a qual já nº 
pequena duvida, erao que preeisava- 
mos e o que se nos não tem feito. 
Parece-nos que o governo está 
animado d'um pensamento, que não 
podemos deixar de detinir como fatal, 
“Tudo leva a crêr que o melhoramen- 


s scien- 


» começar 


to da barra do Porto se concebera 
em grande, que se tenciona realisar 
logo debaixo de todas as vistas, 


que possam rodeal.o, e que em quan- 
to se não conseguirem os elemen- 
tos financeiros proprios a esse plano , 
a obra não começará. O que corrobo- 
ra esta opinião fóra a chegada do 
engenheiro inglez Freebody, que de- 
pois de visitar e estudar a nossa bar- 
ra, dizem fôra a Inglaterra no inten- 
to de levantar uma companhia com o 
tim de adiantar o dinheiro preciso à 
despesa, 

O pensamento fôra muito de lou- 
se não fossem as cireumtancias pe- 
culiares do objecto. O engenheiro Free- 
body veio depois de passados dous 
auuos de trabalhos de gabinete: quem 
sabe se elle conseguirá o seu intento 
e a conseguil.o, que tempo medeará 
até que o vealise? No entanto o pre- 
cipicio contita, o commercio, a nave- 
gação e a humanidade  prolongarão o 
seu pesadissimo soffrimento, no immi- 
nente e continuo risco de perder-se. 

Pois que mai faria à creação da 
Companhia, se ella tem de crear-se, 
o começar-se a obra pela quebra das 
fatalissimas pedras, quebra facil e para 
a qual chega o dinheiro, que existe 
em cofre sem applicação ao privativo 
a que se destina? 

Fóra uma sem-vazão, se não uma 
deshumanidade que se entendesse ser 
preferivel vêr-se mais meia duzia de 
naufragios a principiar-se a obra fóra 
das vistas do grande plano, Faça-se 
o que se poder fazer, pois que todo o 
grande serviço é minorar o mal ao 
menos no que seja possivel; e está 
demonstrado que o mal póde muito 
attennar-se com os recursos havidos e 
com a sciencia e habilitação, que te- 
mos de casa, 

Então porque se não hade atten- 
der ao que superior attenção merece 
e porque se vão hade prescindir do 
grande plano e descer-se à pequenez 
de que formos capazes, mas que assim 
mesmo será uma consideravel conve- 
niencia? 


O dia em que se começar a obra 
da barra do Porto será um dia no- 
tavel, porque se ha feito esperar por 
tantos milhares delles; e o governo, 
que presidir ao principio da obra, li. 
gará o seu nome á historia commer- 
cial e maritima da cidade do Porto, 

Ainda que se não queira, quando 
se falla da barra do Porto, não póde 
fugir-se ao sentimentalismo, porque não 


é só dos interesses economicos, que 
tem a fallurse, é tambem do princi- 
pio humanita que deve regular as 
sociedades 


ego — 


MEDIDAS SANITARIAS. 


A Europa acha-se toda infestada pelo maior 
flagello que póde pezar sobre a hamanidade : 
a cholera-morbus, por toda a parte deixa ras- 
tos de viclimas, signaes da sua passazem de- 
vastadora. O nosso paiz só, felizmente, ainda 
se acha livre do pestilento contagio, seja à: 
devido à benignidade do clima ou a fayor es- 
pecial da Providencia. Com Ludo este estado 
excepcional, não pode deixar-nos livres de re- 
ceio, e agora com tempo é que se deve cui- 


aconselha, para, no caso de inv 
acharmos desapercebidos e lastima 
amargamente a nossa inercia [atal. 

A limpeza da cidade deve pois merecer 
algum cuidado ; é precizo que se varram as 
ruas para que os montes de lixo não exha- 
lem miasmas que corrompem o ar, muito prin- 
cipalmente nesta estação em que o calor tem 
sido tão intenso. 

As commissões de soccorros, compostas de 
cidadãos de reconhecida phylantropia, deve 
riam dispôr dos meios que tem, e pedi-los 
até extraordinarios para acudir a alguos d'es- 
ses desgraçados, que vegetam por ahi nºessas 
possilgas sobre palha immunda, dando-lhes 
enxer, 
suas habitações, &c. &c. 


Devemos por uma vez deixar de ser fata- 


listas e mostrar ene 
se carece. 

Assim como lembra S. Jeronymo , 
senão quando troveja, talvez só quando appa- 
recer o flagello, como aconteceu quando fo- 
mos no principio do anno visitados pelos ty- 
phos, é que então se queimará alcatrão para 
purificar o ar nessas vielas, fócos dimmun- 
dice e onde, grassando as epidemias, mais es- 
tragos fazem. 

Das providencias tardias, pouco resultado 
se colhe. 


» quando d'ella tanto 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS UBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 
Repartição do commercio. 
Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro. 
(Continuado do n.º 41). 

24. Azeite doce. — Entraram dos portos 
de Portugal 77063 pipas, sendo 715 de Lis- 
boa, e 614 do Porto, menos 3595 pipas do 
que no anno anterior. Os precos rezularam 
nos primeiros mezes do anno de 3003000 a 
3208000 rs., e foram subindo gradualmente 
em consequencia da diminuta importação, até 
que no fim do anno chegaram os precos a 
3808000 1s., ficando em ser apenas um pe- 
queno deposito de 110 barris. Do Mediter- 
raneo entraram 215 pipas, 900 bolijas gran- 
des, e 2:025 caixas, obtendo ao principio o 
preço de 2$200 rs., e subindo depois a 2$300 
e 25400 rs. por galão. 

A entrada geral do anno foi de 1:021 pi- 
pas, 900 botijas, e 2:025 caixas , havendo 
no todo uma dillerenca de 237 pipas menos 
do que no anno de 1852. O consumo geral 
tende a alguma diminuição ; porque, como te- 
nho dito em outras occasiões, é sómente gasto 
em adubos de cosinha, e mui pouco em lu- 
zes, tanto pelo que se importa de outras qua- 
lidades para este mister, como pela introduc- 
ção do gaz para a iluminação publica, de 
quasi todas as lojas, e estabelecimentos publi- 
cos da capital. 

25. Batatas. — A nossa importação foi 


apenas de 727 volumes, sendo de Lisboa 677 


as e obrigando-os a Ler varridas as | 


com 2:548 arrobas, e do Porto 30 com 240 
arrobas. 

A qualidade é reputada muito boa, e o 
mercado dará extracção a maior quantidade. 
Este artigo tambem é importado pela França 
e Inglaterra. 

26. Carnes ensacadas. — A entrada ge- 
ral foi de 2:370 barris, sendo 2:193 de Lis- 
boa, 170 do Porto, e 5 de Vianna, para 
mais 31 barris do que no anno de 1852. 
Este commercio, como se vê, é quasi priva- 
tivo de Lisboa e Alemtejo, e os supprimen- 
tos, que chegam ao mercado , vendem-se im- 
mediatament 

Póde-se dizer, sem receio de errar, que 
o panico de que se apoderou parte da popu- 

ão desta capital, pela idêa propagada “de 
falsificação, se acha completamente desvane- 


cido. O consumo do mercado pouco superior 
será a 200 barris mensaes. 
27. Cebolas. — O maior fornecimento 


deste genero vem dos nossos portos do con- 
tinente do reino, não faltando em algumas 
porções remettidas da ilha da Madeira. A 
importação foi de 127:433 molhos, e 303 ca- 
uastras € caixas, e é este um genero, que 
sempre se vende promptamente, e com bom 
interesse quando chegue em bom estado. 

28. Cera. — A importação do anno cor- 
rente foi muito menor do que a do anno de 
1852. 

A totalidade foi a seguinte : 
De Lisboa - Libras 88:2524 
» Angola e Benguela. 


Total » 
Em 1852... » 
Menos em 1853... » 


Apezar da diminuta entrada, que fica de- 
monstrada, os preços não subiram muito, em 
consequencia do grande deposito, que existia, 
tendo-se realisado vendas da amarella, de 740 
a 820 e S&0 por libra. O consumo geral 
mostra uma sensivel diminuição, e está de- 
monstrado, que neste genero pode ser suprido 
na sua totalidade pelas nossas possessões afri- 
canas. (Continua ). 


—— peso cepa — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Paquete' Bahiana” vindo do Bra- 
sil. — Este paquete demorou-se no Rio de 
Janeiro a fim de trazer as correspondencias 
em resposta ás malas do vapor Great Wes- 
tero, por tanto as datas do Bahiana são ; 

Rio de Janeiro 9 d'Agosto — Bahia 13 
— Pernambuco 17 — Madeira 30. 

Chegou a Lisboa no dia 2de Setembro 
com os seguintes passageiros que desembar- 
caram para o lazareto : 

Pedro Dupras, Francisco Antonio d'Al- 
meida, D. Maria Bittancourt Piança e 1 crea- 
da, Antonio Maria Lobo Pessanha e senhora, 
Ayres Guedes Coutinho Garrido e José Naton 
creado, João Silva Duarte, J. M. Araujo e 
senhora, Antonio José Machado Junior, Luiz 
Nasinbene, Ventura Gonçalves, M. Carneiro 
Leitão d'Almeida, A. Cardoso d'Abreu Cas- 
tello Branco, F. G. Martins, Antonio 
Ferreira Tigre, Constantino José Vianna, An- 
tonio Pereira d'Almeida, Domingos Ferreira 
Mendes, Antonio Marques Soares, Maria Leo- 
narda, Antonio Jacintho d'Amaral Aragão. 

Seguiram para Liverpool no dito vapor 
mais 50 passageiros na “madrugada do dia 3. 

Naufragio. — No dia 3 do corren- 
te á 1 hora da tarde naufragou a meia le- 
gua ao norte de Vianna do Castello o pa- 
tacho inglez Aberdeen, cap. William Braden, 
que hia carregado de enxofre, d'Alicante para 
Glasgow. 

Não morreu ninguem ; o apparelho está 
já recolhido na alfandega , e anda a salvar 
a carga: o casco perde-se. 


E SE e ce ce e 


Outro, — No dia 14 d'Agosto ultimo 
naulragou junto a Buarcos o patacho hespanhol 
Feliz Maria, que vinha de Torre Viega para 
Retenços, com um carregamento de sal e esparto. 
Apenas se salvou a tripulação, o esparto e 
parte do apparelho, mas o sal derreteu-se e 
O casco ficon despedaçado. 

Nova galera. — Iontem receberam 
as agu?s do Douro a nova galera Aurora 2.º 
propricdade do respeitavel e bem quisto 
commerciante desta praça o snr. Rodri 
Antonio de Azevedo. Foi construida no es- 
taleiro de Gaia pelo constructor Custodio Mar- 
tins da Silva Santos, e é destinada à car- 
veira do Maranhão , sendo commindada pelo 
shr. Scipião Ferreira Lopes, mancebo dotado 
daquellas boas qualidades que se requerem 
Dos capí dos vasos mercantes que nave- 
gam para os portos do Brasil. 

Cominúnicaçoens entre Lisboa 
eos Agores. + Uma companhia ingleza 
obteve ulijmamente authorisação do goverao 
para estabelecer uma carreira regular de barcos 
de vapor entre Lisboa e as ilhas dos Acores. 
Dentro em Ireve começará esta carreira , sa- 
hindo deus vapores em cnda mez. 

Porto sujo. — O consclho de sandê 
pública por edital de 2 do corrente declarou 
infeccionado de febre amarclla, desde 29 de 
Julho ultimo, o porto do Pará. 

- Regresso, — Regressou a esta cidade | 

da viagem . que tinha ido fazer pelo Minho, 
para examinar os cartorios desta provincia, o 
snr. Alexandre Herculano de Carvalho. 

Theairo. — Os administradores do thea: 
tro teem-se mostrado incansaveis em introdu 
zir melhoramentos no nosso theatro; sobre 
tudo, merecendo-lhes toda a attenção, a falta 
de bom scenario, mandaram vir dHalia um 
bom pintor, que já conclnio algumas vi 
que nos dizem ser de muito efeito. Cons- 
ta-nos porem que para o panno de hôcca ha 
a idea de representar dous edificios, que se 
devem ao grande Almada, que são o mesmo 
fheatro de 3. João, e o quartel de Santo 
Oyidio, e no centro do panno o retrato deste 
homem, à quem o Porto tanto deve. e 
pensamento é infeliz e fará talvez recordar 
a complicada produeção do Snr. Moriel, que 
com razão tão criticada foi, Entendemos que 
pintando uma cortina bem lançada, como se 
usa nos principaes thcatros, seria obra muito 
mais propria do objecto. 

“Circular. -— Foi expedida pelo ex.» 
governador civil uma circular a todos os ad- 
ministradores de concelho para que nas n 
pectivas administr: esteja patente a ta- 
bella authentica dos emolumentos que a lei 
concede levar por cada um dos negocios a 
cargo das ditas admisistraçõe: 

lliuminação a gaz. — Às acções 

festa companhia “tem sido bastante procura- 
as depois que comecaram os trabalhos do 

gazometro, que segundo nos informm ter 
tido grande incremento nestes ultimos di 

Rei dos fioristas. — Pelo vapor 
mercante francez Izabelle entrado em Lishoa 
no 1.º do corrente, vindo de Rouen. chegou 
4 capital o celebre florista portugues Constan- 
tino. 

O movimento continuo. — Um 
periadico de S. Francisco (California) refere as 
seguintes particularidades de uma aposta ex- 
iraordinaria, que ultimamente tivera lugar nºa- 
quella cidade : 

M. Hughes apostou com um seu conhe- 
cido a somma de 1,000 piastras (0098000 rs.), 
que andaria por espaço de oitenta horas con- 
eccntivas sobre uma ltaboa de 13 pés de com- 
prido e 3 de largura. O ponto escolhido para 
levar a cato uma aposta tão singular foi uma 
casa situada a pouca distancia do theatro dz 
União, na qual se tinha arranjado conveni- 
entemente uma sala, que poderia conter uns 
cem espectadores. O espaço, em que Iughes | 
devia andar sobre a taboa , estava cercado por | 
uma barreira, que era occupada pelas teste 
munhas , para vigiar que se cumprissem todas 
as condições estipuladas. No dia 29 de junho 
&s duas horas da tarde começos Hughes o seu 
exercicio, que só devia concluir nó domi: go 
seguinte às 10 horas da neve , competindo 
então justamente as oitenta ho 
tadores pagavam 23 centimos por entrada, e | 
no caso que Hughes renunciasse a andar sobre 
a taboa o tempo fixado , o producto deveria 
ser entregue a um estabelecimento de beneli- 
cencia, Hughes ganhou a aposta. Este homem, 
que Linha uma constituição verdadeiramente 
exiraordinaria, resistiu durante tres dias e 8 
horas à fadiga corporal de uma marcha conti- 
nuada, tanto mais penosa, quanto tinha de 
andar nom espaço mui redusido, e à pri 
ção de dormir sem tomar alimento algum. 

Gapatciro milionario. — lia pouco 
tempo morreu em Excter (Inglaterra) M. Brun- 
kill, capateiro , deixando uma foriuna de 
2008000 libras esterlinas (900 contos de rs.) 


[e muitas 


Os espec- | 


Este capateiro trabalhava 17 horas por dia e 
'gou à ganhar anualmente até 25,000 libr. 
esterlinas. Esta tão colossal fortuna passou 
a 3 filhos, que são de menor idade. 
Emigrados panhoes. — O go- 
verno hespanhol mandBê internar os emigrados, 
que se achavam em Bay onna , em consequen- 
eia da ultima revolução , trinta leguas alem 
da fronteira, Naquela estavam emigrados 12 
ministros , a “saber 
Finances em 1546 
obras publicas na administrac 
Benavides , ni 


o de 5. Luiz ; 
ro do interior no gabinete 
Roncali ; o marquez de Molines , ministro da 


marinha no ministerio do conde de 5. Luiz ; 
Bravo Murillo, ex-presidente do Conselho é 
ministro das Finanç; os seus colegas, Bel- 
n de Lys, ministro dos negocios estran- 
seiros, e Romero, ministro da justiça ; o duque 
de. Rivas, presidente do conselho durante 36 
horas, depois da queda do g 
Llo inistro das Finang 
Tt ; General Lara 
guerra na mesma administração Roncali, e 
ultimamente capitão general de Madrid; general 
Mmarrado, minisiro da guerra em 1343 ; e 
Calderon de la Barca, ministro dos negocios 
estrangeiros sob a presidencia do conde de 5. 
Luiz. 

Alem destes ministros procuraram refus 
em Bayonna muitos otros hespanhoes, entre 
os quaes: o conde de xanafe ; Alfaro ; Mora. 
director das obras publicas; general Quesada, 
que Toi gonernador de Madrid ; Luiz Quinto, 
irmão do Conde de Quinto , ex-prefeito de 
Madrid; general Callonge, que foi capil 
general de Navarra ; conde de Retamoso, irmão 
do duque de Rianzares ; o conde e a condessa 
de »ivilha-a-Nova ; conde de 5. Romão, que 


| serviu como ministro da guerra na ausencia 


do general Blaser; o marquez de Malpica , 
estribeiro mór da rainha ; Ramon Patino , estri 
heiro mór do rei; a dugueza de Gor, pri- 
meira dama de honor da rainha ; a condessa 
de Vilches , mulher do deputado deste nome, 
outras. 

Tambem estavam em Bayonta 
e uma filha da rainha Christina. 

Memorias. — A celebre George Sand 
vendeu a propricdade das suas Memorias, histo- 
ria da sua vida, ao jornal a Presse, por 
00,000 francos. Constam de 5 volumes 
e vão começar a publicar-se no mesmo jornal 
no princípio de outubro. 

I'has de Aland, — A agricultura é o 
principal recurso da ilha, que den o nome 
a este archipelago. 

Ella é rica em prados , e em feno ; produz 
excellente gado e exporta muita manteiga. À 
pesca é a grande industria das pequenas ilhas. 
Ellis exportam em quantidade consideravel o 
chamado stroeming , de que se faz um 
nde consumo em Finlandia. O commercio 
de madeiras é tambem um dos rendimentos do 
arehipelago. Este commercio estende-se até 
Revel e Riga, e ha alzum tempo, mesmo 
até AM ha e Dinamarca. 

A população do archipelazo é de 10,000 
almás. O clima é o da Suecia meriodinal. 

segundo as tradições nacionaes , antes de 
ter pertencido à Suecia , as ilhas d'Aland for- 
mavam um pequeno estado independente. As 
armas da ilhaprincipal tem umralee-na carreira, 
om uma argola passada em volta do pescoço, 
sobre um fundo d'azal. O sello do bailio re- 
senta 0 rei de Norwega , Olafl 2.º, o santo, 
do no throno , revestido das instgnias 
+ tendoa corda na cabeça , a hacha d'ar- 

direita e a esphera na mão 
Capitão Kol, — No dia 2 do 


9 


filhos 


rente 


Duque de Saldanha, que ha ponco 
gára na costa da Torreira. Logo que 
chegou a Lisboa foi re luso em casa e vai 


responder a conselho pela pe deste harco. 
Ndinisterio Belga. — Este ministerio 
| pediu a sua demi + não sabendo por 


ora com certeza se já fra substitudo , ou se 
ainda funceiona. 

Não é exacto o boato espalhado sobre a 
abdicação do rei Leopoldo. 

Os jornaes francezes recebidos hoje e que 
chegam até 31 do mez passado nada dizem 
deste objecto , que pela sua importancia de 
certo não escaparia ú imprensa francez 

Consumo de Paris. — A população 
parisiense consome annualmente 60 milhões 
| de Kilogrammos de carnes verdes, 5 milhões 
de kil. de came de pureo, 1:587,935 kil. 
de queijo, 5,167 francos de peixe do 
mar, 1:759,981 fr. d'ostras, SU8,586 Ir. de 
peixe d'agua doce, 14:028,627 fr. de caca , 
13:238,593 fr. de manteiza, 6:105,089 fr. 
d'ovos, 2:334,686 Kil. de uvas. 

Bebe-se em Paris por anno 1:282,412 
hectolitros de vinho e 63,043 dalcoo! puro. 

Do Sul da França e da Algeria foram 


O COÔMMERCIO. 


squerda. | 


remettidos para Paris durante o anno de 
1853 perto de 1:200,000 francos de fructas 
e legumes. Paris recche, anno ordinario , 
40,000 caixas de: laranjas e 20,000 de li- 
mões, cujo valor sobe a 2:227,000 franco: 

Curiosidades. — Das Indias serão 
mandadas para a grande exposição de Paris 
no anno proximo muitas curiosidades, entre 
as quaes um tapete de marfim, que tem 20 
pés de comprimento sobre 6 de largura. E” 
feito de tiras compridas de martim entrança- 
das como as esteiras. () preço deste tapete 
é de 300 libras esterlinas. 


STD 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


LEIRIA. — Uvas para Inglaterra. — 

[Os especuladores estão compranlo nocon- 
(celho de Torres Novas grande porção de 
uva que mandam para Inglaterra, e que 
pagam a fg 00 a arroba. 
[O Está calculado que uma arroba d'uva 
(não produz ais que meio alude de mos- 
to, e quando muito 26 quartilhos, donde 
se segue que os lavradores daquelle con- 
celho estão reputando o seu musto a 508 
reis a pipa? 

Para fizer uma idea da força desta 
esperançosa exportação, basta dizer que só 
[a freguezia de Pedrógão tem exportado em 
21) dias cerca de 1,200 arrobas: de uva. 

(Leiriensa,) 

COIMBRA. — Tempo. — Desde o dia 
12 do corrente abrandou muito o calor. Na 
noite de sabbado para o domingo, é pela 
manhã choveu alguma consa. 

“"Podos os dias tem tros 
(menos, mas sem resultado. 

Hoje principiou novamente o calor. 

— Abertura da Universidade. — No 1.º 
de Outubro proximo se ba-de abrira uni. 
versidade cum o juramento dos lentes é 
professores, na forma dos estatutos, proce- 


jado mais ou 


deudo se nos dias 3 e 4, nasala gran- 
| de dos actos, à matricula geral dos e 
dantes da universidade e do lyceu de Coim- 
h qual, findos estes dias, contint 
[ua secretaria da mesma universidade até ao 
dia dt inclusivé, 

| No dia 15 haverá a oração de sapien- 
tia, e no dia 26 será a abertura de to- 
dos as aulas das faculdades academi e 
tambem das do Iyccu nacional desta cida- 
"de, 


-— Estatistica. — Chamamos a atten- 
ção dos nossos leitores para os seguintes 
dados estatísticos, os quaes são os mais 


lisongeiros para este distrito. 

Desde o 1.º. de Janeiro até 30 de Ju- 
nho do corrente anno, houve em tolo o 
districto administrativo de Cuimbra 3829 
nascimentos, e IRStobitos; sendo portanto 


1 diferença a favor dos nascimentos, de 
1945 
Houve durante o mesmo tempo “63 
casamentos, (Conimbricense.) 
AVEIRO. — Verificon-se no dia 4 do 


corrente a arrematação das ruinas e salva- 
dos do vapor Duque de caldanha, 

O que existe no mar, afora os obje 
ctos da machina, vendeu-se por L5g:0U 
reis. O que estava em ter 


1 — madeir: 


> 


pregadura ete. por 898100 reis Foi arre- 
matante de tudo o sur. Antonio Jusê de 
Freitas Guimarães, da Murtos 

A arrematação efectuou-se sob a pre- 


sidencia. do director da alfandega desta ci- 


dada, O governador civil ascistiu a este 
acto. 

— O districto d'Aveiro, abaixo dos de 
Lisboa e Santarem, é o que lavra maior 
porção de arroz, pois que em 1852, é) 


em que ainda se nto achava tão vulgari- 
sada esta sementeira, lançuram-se á 
quatro til quinhentos e cincoenta e seis 
queives, o que produziu cento dezenóve mil 
[oitocentos e trinta e cinco alqueires. 

A sementeira do arroz tem-se 
ralisado muito nestes ultimos tempos, e não 
ha praia vem, ribeira que não seja. prey 
rada para receber aquelle genero, o que 
tem produzido excelentes resultad 

No anno de 1852 a producção geral 
do paiz elevou-se w eetecentos oitenta e sete 
mil cento e treze alqueires, ou 30 alqueires 
por cada um de semeadura. 

Por este modo já se vê que aculta- 
ra do arroz tem recebido o mais lato des 
envolvimento, e o paiz escusa de importar 
este genero para O seu consumo, e o nosso 
dinheira em vez de hir para o estrangeiro 
uão sabe da circulação, o que vos é de 
suma conveniencia. 


(Campeão do Vouga ) 


—ae Sigo — 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. Redactor, 
Rogo a V. o favor de publicar no sey 
“estimavel jornal a correspondencia, que na 
data: de 6 do corrente dirigi ao Ecco Popuhr 
pelo que lhe ficará summamente obrigado : 
quem é 


De V. 
attento e venerador 
Porto 8 de 
Setembro. Eiluardo Pinto do Soveral, 
i ee 4 
Snr. Redaetor. — Eu não quiz abafar q 


respiração ao jornalismo. Vi que os caválhei. 
ros, espontaneamente encarregados de afferi 
rem o lhermometro: da opinião publica, pro- 
metteram esclarecê-la, illuminal-a, elevala à 
altura d'um escandalo pavoroso, que ahi y 
déra à face do sol, e da civilisaçãos; Uns 
inventavam. Outros promeltiam documentos 
às accusações. Outros, menos providos, inca- 
pazes de difamação, discutiam o facto mal 
delinido pelo lado de moral social e reputavam 
indecorosa tal arma, para à queima rôupa, 
metralharem principios de política. 

Os dias correram, os esclarecimentos não 
vieram, e o jornalismo, que encetou em es- 
tylo Dyblico as suas lamentações, desceu às 
binharias de sualheiro, e restringiu a sua missão 
ao depreciado mister da calumnia que virou para 
o campo da politica. Ahi é que me devo en- 
contrar com ella. Não prometto acurval-a, 
por que todos os homens são pequenos diante 
della: mas, “ao menos Lolerêm os sacerdotes 
do culto, que eu vá quebrar-lhe nas mãos 
o thuribulo. Não ha idêa politica, nem admi- 
nistração publica que não seja vulneravel; fi- 
ram-me e anniquilem-me, se podem ; mas d 
cartem-se d'um acontecimento, que nada tem 
com o estado ; sejam grandes no cavalheiris- 
mo das armas : ou lamentem-se, se ahi não 
ha outras com que firam Achyles pelo calcanhar. 

Que é o que o jornalismo indignado de- 
seja ? A verdade nua do acontecimento, ou 0 
quadro com meia luz para imaginar-lhe no 
fundo figuras, à sua vontade ? 

Ma-de sofrer que sc lhe diga a verdade. 

O consorcio do conde de Saldanha com 
uma rica herdeira, seria realisado a henepla- 
cito do pae d'aquelle cavalheiro? Era. O du- 
que de Saldanha na qualidade de presidente de 
ministros, general em chefe. e mordomo mór, 
poderia como qualquer particular , conceter 
um plano de vantagens para seu filho ? Podia 
e desejou-o realisado. 

Empregaria a influencia de alto faneciona- 

rio para desapparecer os obstaculos imprevis- 
tos? ão. 
Suppondo , mas não .concedondo , que 0 
presidente de ministros podia empregar meios 
violentos para raptar uma menina a sua mãe * 
onde estão os vestígios d'essa influencia? 
Não os lia. 

Que é do funecionario civil, ou militar, 
revestido de sua dignidade, que interposess 
o seu valimento, para. aplanar dificuldades? 
Não se aponta um. 

Jão dissemos : um honrado militar, que 
a imprudência cega de animosidade partidarir 
invectivou , deixou a sua influencia nos quar- 
teis, a sua espada em casa, foi esperar um 
amigo que poderia - trazer nasua companhia 
uma senhora, sua irmã. Sea troucesse cor- 
tejal-a-hia, como amigo de sua familia. 

Dado o caso contrario, o seu valor diante 
de contrariedade não seria mais providenh 
que o do Darqueiro que o conduzia. Eram 
todos uultos. ha 

Como é que aceusam ? O barão de Pal- 
me, chefe de brigada, entrou n'om barco, 
a esperar um amigo que procurava sua mi 
para. impetrar-lhe o consentimento de faze 
sua irmã, duqueza de Saldanha. Logo o barão 
de Palme era um enviado do duque de Salda- 
nha. Logo o duque de Saldanha mandou ar- 
rancar uma menina dos braços de sua mãe: 
O raciocmio nem ao menos tem graça. 

Querem portanto alguem a que possa at 
tribuir-se à alma activa e passiva do negocio 
sou eu. 

Fui eu quem , desajudado de consultas, 
desarmado de inflnencias sem me atentar com 
os calculos a que pedimos a coragem para um 
acto energico :- fui eu quenv acompanhei At 
tonio Bernardo Ferreira a casa de sua ex” 
avó aonde elle suppunha tambem estar sê 
ex.Ma mãe. 

Entrei nessa casa como um hospede * 
quem se mandou abrir as portas , sentei-mê 
em suas cadeiras, e esperei que o meu am 
go voltasse do quarto de sua avó, dizendo-me 
a inconveniencia de perturbara tranquillidade 
de sua mãe já abalada por suspeitas de que 
sua filha ia ser-lhe violentamente raptada. 

As intenções com que entrei n'aquella cast 
são improvaveis ; perguntam-me m se eU 


+ 


+ eusiliaria “a ssahida, da menina, para se ligar 
«a uma das primeiras Tamilias, a um dos pri- 
+ qeiros cavalheiros, e ao mome mais illustrado 
de decoros-e proesas ? respondo que sim. —Por 
. consequencia as intenções eram essas : 0 vosso 
fim era empregar à forca nºesse attentado vio- 
| lento 2 cPrevinoca perganta. Qual forca ? res- 
“pondo. A-minha empresa. era esta : auxiliar 
“com razões d'amigo as que não occorreêssem 
à mobre vontade do irmão. Acabou por tanto 
“alia minha missão. Olhei eu em roda, e 
gão vi as inflnencias do poder às quaes po- 
desse” dizer — empregue-se a força: violente- 
e à vontade d'essa senhora. Dizeis que na 
 Regoa se agitava o povo. Agitaria; mas o ca- 
valheiro recuava diante do facto, que tomara 
um vulto imprevisto. Antonio Bernardo Fer- 
reira, se então procurasse sua mãe , conlir- 
maria à calumnia do assalto. 
Aqui-tem assumpto de sobra para mo- 
ralisár. E im 
Se me quereis infligir apena , deixai-me 
. dizemtos Que! a minha consciência não tem 
»um e pinho. nem a minha hoora uma nodoa. 
Se Jh'a Jancardes , a excomunhão é levissima, 
e a oferenda do holocausto não se envergo- 
nhará d'um gemido. 
Notai, porém , que eu não sou fúnccio- 
mario publico. A minha vida particular, quando 
n'a heliscam, peço contas rigorosas ao detra- 
cor, e não lhe deixo a evasiva do equivoco. 
Voltai para mim a torrente biliosa dos impro- 
perios , e;-deixai o honrado, general , à heira 
do tumulo ,- recordar os serviços que fez a esta 
erra, e compáral-os às affrontas com que o 
horcam ca ultima paragem da sua carreira. | 
Rogo a v.; sur. redactor, o favor de 
+ mandar: publicar no: seu jornal esta minha de- 
- elavação , pelo! quesme confesso 

De v. 
attento venerador 


Eduardo Pinto do Soveral. 
Porto 6 -de Setembro de 1854, 


—— paço 


Sar. Redaclor. — A questão de preferen- 
cia de methodos*, e modos d'ensinos , quando 
se tracta da Instrueção Primaria, é indubi- 
tavclmente a primeira; e a mais capital de 
das as questões para um Estado. 

O Methodo portuzuez para o ensino do | 
ler e escrever , allega em seu favor factos 
publicos , notorios, € indesmentiveis , e abo- 
na-se com o suflrazio uuanime de quantas 
pessoas ilustradas teem examinado esses mes- 
mos factos, e estudado a indole philósophica 
dos processos que os produziram , e não podiam 
deixar de produza. 

Como lodas as novidades, e sobre tudo 

É como cousa d'um alcance vastissimo, tem entre- 

É tanto o Methodo portuguez encontrado oppo- 
sições improvocadas, pertinazes , pouco gene- 

| rosas, e tão decididamente apaixonadas, que 
einda se não dignaram sobir do canrpo dos 
insultos e do escarneo às alturas serenas e 
luminosas da discussão. 

Obrigado como auetor do Methodo portu- 
guez, e como zellador responsavel do seu desen- 
volvimento , à arredar quanto em mim couber , 
os estorvos que não hão-de a linal impedir, 
mas que sempre infelizmente retardam o seu 
tiumlo, que é ao mesmo tempo -o- da ciy 
lsação , convido com todas as possiveis ins- 
tancias, lodas as pessoas que liverenr que 
allegar ou provar alguma cousa contra o Me- 
lhodo portuguez , a aproveitarem a occasião 
dos meas trabalhos lectivos nesta cidade, que 
tão-de durar até ao ultimo do corrente se- 
tembro:, 

Nas salas da Associação Industrial Portu- 
ese, sê fazem às portas abertas os mens 
trabalhos, todos os dias não sanclificados , 
disde-o meio dia até a huma hora e meia 
fa tarde, e desde as oito até as nove e meia 
dá monte. 

Ali receberei com franqueza e grali 
tom interesse e cortezia, a exposição || 
de tudo quanto contra: o methodo se possa 
alltgar.”, Discutiremos de boa fé tudo quanto 
for necessario , das duas não muito vulgares 
“iencias-de-methodologia- e pedagogia , con- 
frontaremos imparcialmente a estas duas luzes, 
O ensino antigo-e o ensino moderno. 

Os princípios, as auctoridades, os factos, 
sobre tudo os factos , serão de parte a parte 
Toxocados e contrapostos. Do choque das opi- 
nides n'um debate placido:, honrado , e sizudo, 
sairá brilhante a verdade. 

Se o ensino velho era preferivel, cahirá 
9 novo para nunca mas se levantar. Se é 

Preferivel o novo acabarád para sempre estas 
eras d'emboscadas , estes ataques masca- 
os, que a mim me não morlilicam , se- 

não parque nos animos ignaros da plebe, podem 
influxo, prolongar o capti- 

“eiro-da-pnericia, que nenhuns odios nos mere- 

*, e embargar em. paiz tão atrazado , como o 


nosso, a causa da illustração, do progresso 
e da liberdade. 

Espero, Snr. Redactor, da vossa lealdade, 
e do vosso amor patrio, que vos à areis 
gostoso a inserir na vossa folha estas poucas 
linhas , unica resposta que posso edevo dar 
a certo venero d'artigos. 

Em igual sentido me dirijo hoje a todas 
as folhas desta cidade sem excepção , conven- 
cido que nenhum hesitará em fazer à Instrucção 
Primaria popular dos portuguezes , este serviço 
tão facil, como importante. 

Sou; com toda a devida consideração, 
Snr. Redactor do jornal == 0 Commercio = 

Vosso venerador e servo 
| Porto, Praca de Carlos Alberto 
Hospedaria da Aurora 5 de Se- 
tembro de 1854. 
Antonio Feliciano de Cashilho. 


E ce— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


Recebemos jornaes francezes de 30 e 
31 de Agosto, dos quaes fazemos os seguin- 
tes extractos: 


TELEGRAPHIA PARTICULAR: 


Marselha 28 de Agosto à tarde. 

O Euphrates, paquete das Message- 
rias imperiaes, traz noticias de Constanti- 
nopla até 10 de Ago-te. 

O Jornal de Cunstantinopla diz que Der- 
vish-Pacha partira no dia 17 para Bucha- 
rest, onde convidará o principe Stirbey a 
reassumir às suas funeções de hospodar da 
Valaquia. Igual convite. será ulterivrmente 
feito ao principe Ghika, hospodar da Mol- 
davia. 

O mesmo jornal confirma a noticia da 
derrota de Selim-Pacha, na Asia, a 20 de 
Julho ; depois desta batalha os russos oe- 
euparam Bayazid. Selim Pacha foi demit- 
tido. 

A 7 de Agosto deu-se uma grande 
batalha em frente-de Kurs, Os turcos, que 
tinham atacado o campo entrincheirado de 
Yourouk-Deré, romperam ao principio a ala 
direita do exercito russo, mas uma carga 
geral de cavalaria moscovita obrigou logo 
fanturia ottomana a retroceder, o que 
além disso ella fez na melhor ordem. Foi 


morto Hissan-Pachá, e ferido Mustapha- 
Pachá. Tres genernes russos foram postos 


ora de combate. À perda 
exercitos foi neste dia de 
Andronikulf e Mustapha 
sença um do outro. 
decisa. 

O patriarcha grego dirigiu uma cireu- 
lara seus correligionarios, a fim de os con- 
vidar a usar de benevolencia para com as 
tropas aliadas, 
crevem de Therapia em data de 20 
de Agosto ao Monitor: 

O estado sanitario do exercito conti 
nua a meio e sensivelmente; na esqua- 
dra, a epidemia perdeu subitamente toda a 
intensidade ; os casos novos tornavam-se 
raros, e salvam-se a maior parte dos doent 
novamente atacalos Nos primeiros di 
deste mez os russos apuderaram se de Baya- 
“id, depois de ter dispersado as tropas que 
defendinn esta praça. 

No dia 7 de Agosto o exercito da 
Anatolia foi batido em frente da Kará, e 
retirou em boa ordem para esta cidade; os 
russos não perseguiram os turcos na sua 
retirada. Said Pachã acaba de chegar a 
Constantinopla: 

Os jurnaes inglezes publicam o seguinte 
relativamente aos negocios do Oriente : 

Vienna 28 de Agosto. 

Trata-se de um artig 
convenção anstro-prussiana, - que collucará 
talvez a Prussia núm melhor pé com a la- 
glacerra, Prança e a Aus (Tomes.) 

A demora que os austriacos tem pos- 
toa entrar va Valaquia, a cholera eoin- 
cendio de Varna são as principaes causas 

é hoje tem feito addiar a expedição 
à Crimes. O exercito expediciuna- 
rio será de 80,000 humens ; 40g francezes, 
29,000 ingiezes e 20,000 turcos. O en- 
thusiusmo dos turcos é extraordinario. 
No din 13 d'Agosto embarcarão em 
nstantinopla 3:000 homens de trópas em 
agatas francezas, E” o primeiro com- 
das tropas turcas, que farão . parte 
da expedição. 

A It dºAgosto “embarcarão. tambem 
3:000 Turcos no Napoleon, Charlemagne , 
Mogador, Tisiphone e Mégére. Estas tro 
pas estão enthusiasmadas por fazer parte 
da expedição, Serão commandadas por 


total dos dous 
,000 homens 
há ficaram em 
A victoria está in 


O COMMERCIO.. 


-Pacha, excellento offici 
francez, O mivistro da guerra, 
1, ssistio ao embarque dus tro 
us aus ufí-cices da 
marinha prontidão e regula 
dale com que foi dirigida esta operação. 
Os soldados turcos são lumens robustos 
habituados á fadiga, e mui desejosos de 
distinguir. 

O IFiadimir teve o seu capitão morto, 
m curso 16 homens, no ultimo recon 
tro à vista de Sebastopol. 

Esta embarcação, construida em Ingla 
terra, é amulhor da sua classe, possuida 
pelos Russos. Dizem que se “avresentára 
em Odessa em 24 ide Julho; demorou-se 
abi algans minatos, e partiu para N 
lai, onde se reparou, tendo sofrido muito 

Esta noticia tendo chegado ás esqua- 
dras , muitos cruz-iros sabiram em sua busca. 
Não a encontrarão ainda. Tem 8 peças 
e machinas da força de 490 cavallos (Times) 


ial que fal 


Copenhague, 23 d' Agosto. 

No dia 25, fez-se na camara dos La- 
vradores da Suecia a proposta de dirigir 
ao rei uma petição para que tome medi 
das destinadas a impedir que Aland torne 
a cabir em poder da Russia. Os navios 
pertencentes ás ilhas J'Alaud tomaram 
a bandrira frauceza. 

Nyhorg, 28 d Ágasto. 

O Commodore Grey passo o Belt hoje 

com o Iannibal, o Royal-William, dous 


vapores 4 helice e mm de rodas, todos 
carregados de prisioueiros rússos, 
E ga 


HESPANHA. 


Os jurnaes recebidos hoje de Madrid 
sio de 2 do corrente. Da Naciun fazemos 
os seguintes extractos : 

Ouvimos dizer que os representantes de 
França e Inglaterra felicitaram o governo 
de S. M. pela conducta energica e ao 
mesmo tempo prudente, que observaram nas 
occorrencias desta semana e de que esta 
córte foi theatro, manifestando-lhe ao mes- 
mo tempo que se assim continuar defenden- 
do o trono e o principio da autlioridade, 
púde estar seguro de que contará com as 
sympathias e o apoio de todas as poten- 
cias da Europa. 


Nos dias 24 e 
lona ameaços de s 
dlica. Bastou a pre: 
Dulce e Madoz para que as pessoas sen- 
satas recobrassem grande confiança, e en 
trasse tudo na ordem a mais completa. 


25 houve em Barce- 
alterada a ordem pu- 
ca nas ruas dossnrs. 


Os ultimos sucessos deverão ter mos: 
trado ao governo a urgente necessidade de 
estabelecer um corpo de estado ior da 
milicia nacional. Forças. tão numer 
necessitam um chefe superior que disponha 
seus movimentos, que or: e O seu ser- 
viço, e que estorve a confusão. Não é pos- 
sivel que o copitio general em momentos 
criticos euide tambem de dirigir a disposi- 
ção da força dos cidadãos: um estado 
maiur o aliviaria de inmensas artenções e 
traria incaleulaveis vantagens, que por de- 
ma-iado evidentes não nos occupamos de 
demonstrar. 


As noticias das províncias são de que 
a tranquilidade reina por toda a parte. 


——— e moseee—- 
PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 
Em 6 e 7 de Setembro. 

Vapor — Cysne — de Lisboa, 100 cai. 
xões de tabaco, 33] saccos de farinha, 
287 ditos de milho e centeio, 39 caixas 
de vinho, 5 pipas de aguardente, 10 bar- 
ricas de assucar, 3 saccos de dinheiro, 136 
diversos volumes á administração da em- 
preza. 


Galiza, 15 pi 


Cabique — Flor d'Ilhavo — d'Aveiro. 
75 muios de sal, aos mesmos. 

Hiate — llbavo Lº — d'Aveiro, 106 
moios de sal, aos mesmos. 

Rasca — Flor do Mar — da Figueira, 7 
pipas d'aguardente, 2644 alqueires de ce- 
vada, 20 saccos de feijão, 7 barcos de 
pedra cal, abs mesmos. 

Rasca — Thia Michaela — d'Aveiro, 
90 moios de sal, a A. P, daCruz. 


Rasca — Flor d'Aveiro — de S. Mi- 
guel, 139 moios e 48 alqueires de trigo, 
2 volumes de queijos, a Daniel Irmão & Cs 

Calique — 8. João Baptista — 50 mi 
lheiros de peixe. 

Escuna ingleza — Urania — de Barce- 
lona, em lastro a Millor AC; 

Vapor inglez — Ceres — de Londres 
por Lisbua, 802 volumes com diversas mer- 
cadotias, a Justino Ferreira Pinto Basto. 

Escuna ingleza — Paarl, de Bayona, a 
J. D. Harris 

Brigue inglez — Lusitania — dê New- 
Castle por Lisbua, 278 toneladas e 5 quin+ 
taes de carvão de pera, 22 cascus d'oleo 
de linhaça, a Miller & Ca 


— Sica 
DESPACHO DE VINHOS. 


Pipas A. C 

Exportado em Janeiro a 
Junho. .... . 
Exportado em Julho... 
e Agosto... 


20,617 "5 10 
2,585 17.94 
3,597 6,1 
, 25,780 8 1 
Dito de 1a 5 do cor- 


rente. ver 753 

Despachado em 6 e 

Para Inglaterra ...... 44 pipas 
« Memel. ... 20, « 
« New-York, ER 
q Brasil... E Wr 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO DE“ POR- 


TOs: ESTRANGEIROS COM REFE&- 

RENCIA AOS DE PORTUGAL, E 

ILIIAS ADJACENTES, , 
Entradas. 


GRAVESEND. — Em 25, Despatch, 
cap. Togwell, do Porto; em 25, Wilbera 
force, cap. Skerry, de Faro, 

HELWET. — Em 14 d'Agosto, Jonge 
Arie, cap. Kal, de Lisboa, 

LONDRES. — Em 17 dºagosto, Mary 
Ellen, cap. Davivs, do Porto; em 18, Mary 
Ann, cap. Farnstron, de. Lisboa ; (em 1É, 
Heber, cap. Decent, du Purto ; em 19, Lois, 
cap. Gibson, de Faro; em 19, James Brook, 
cap. Wood, do Porto; em 21, Eclipse, cap. 
Davis, da Madeira; Alexander, cap. Smith; 
de Lisboa ; William & Jolm, cap: Christialm, 
de Lisboa e Carthagena , Kate, cap. Jackson, 
do Porto; Sacramento, cap. Pernanies, do 


Porto; Priscilla Eliza, cap. Jones, do Porto; 
Clio, » Cleverley, do Porto; em 42, 
Brilliant, cap. Murphy, do Porto; Mark 


“That, cap. Drewers, de Foro. 

CARDIFP. — Em 14 Agosto, Puri- 
tano, cap. Fenoro, de Lisbua, 

CLYDE. — Em 18 d'Agosto, Amity, 
cap: Martin; do Porto; em 22, Martha, 
cap. Henderson, de Lisboa: 

SWAMSEA. — Em 22 d'Agosto, Joha 
& Catherine, cap. Rosser, d'Aveiro. 

LIVERPOOL: — Em 22 Agosto, 
Magriço, cap. Baptista, de Lislionco. » 

HULL. — Em 22 d'Agosto, Concordia, 
cap: Ball, do Porto. 

FALMOUTH. Em 22 YAgosto, 
Johu Walker, cap. William, “do Vorto. 

SHIELDS, — Em 22, William, cap. 
Wear, de Lisboa, 

MEMEL. — Em 17 d'Agosto, Henrict- 
te, cap. Winnkes, do Porto. 

QUEBEC. — Em 4 d' Agosto, Barrei- 
ra 2.º, cap. Mesquita, do Porto. 


Sahidas. 


SWANSEA. — Em 22 WAgosto, So- 
phia, cap. Lyungbery, para Faro. 

JORK. — Em 18, Desengano, cap. 
Dies, para a Terceira, 

SATELDS. — Em 19, Redport, cap: 
Gibbons, para o Purto. 

RAMSGATE. — Em 25, Carlinhos, 
cap, Chalbert, para o Porto. 


Em I8 de Agosto estava à vista do 
porto de Beachy-Head, o navio Pylades, 
cap. Andersen, procedente de Lisboa. 
NAVIOS QUE PASSARAM O SUND 

DE OU PARA PORTOS DE POR-[ 
TUGAL. 

ELSENEUR. — Em 16, Ioppet, cap. 
Wiberg, da Figueira para Landserona ; em 
18, Lucifer, cap. Budde, de Lisbow pára 
Memel; em 19, Jagaren, cap. Petterson, 
de Lisboa para Calmar, 3 


Em 12 WA gosto, Ernst, cap. Weidt- 


mann, de Hernosand para Li-boa; em 13, 
Ossinn, cap. Peterson, de Lisboa para Sto- 
kolmo ; em 14, Hazard, cap. Swenlund, de 
Gefio para Lisboa. 

(Extractos do Llwyd's List.) 


—— e creme 


LISBOA 2 DE SETEMBRO. 
Embarcações entradas. 


PORTO. — Vapor Duque do Porto, 
cop. T.J.S.S. Andréa, 21 horas, fazendas 
a R. Guimarães & C: 

OLHÃO. — Cahique Senhora da Sole- 
dade, mest. J. da Cruz, 3 dias, figo. 

IDEM. — Caíque Senhora da Concei- 
ção, mest. 4. Gomes, 3 diss, figo. 

VIEIRA. — Cabique Nova União, mest. 
J. S. Pmto, 4 dias, madeira, 

V. N. DE PORTIMÃO. — Cahique Se 
nhora da Piedade, mest. J. 1, Marreiros, 
5 dius, encommen: 

RIO DE JANEIRO. — Vapor inglez 
Babianna, cap. Green, 23 dias, da Bahia 
em 18, de Pernambuco em 16, e da ilha 
da Madeira em 60 horas, em qualidade de 
paquete, fazendas a R. Kuoules. 

VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO. — Vapor de guerra Line 
primeiro tenente J. B. Garção, 

MARSELHA. — Brigue brasileiro Anna, 
cap. M. G. Carneiro, I2 dias, lastro, a M. 
J. D. Monteiro. 

CARLSCRONA.— Brigue sueco Cotta, 
cap. N. Jacob, 28 dias, madeira, à Torla- 
des. 

GIBRALTAR. — Escuna ingleza Sa- 
muel, cap. J. Davay, 15 dias, lastro, a G. 
Sey& C! 


Sahidas. 
CADIZ E GIBRALTAR. 


O COMMERCIO, 


Urania, cap. Gribble, 34 dias, lastro, 
a Miller & CA 
VALENCIA. — Escuna 
Union cap. Hubard, 
Carlos Coverley. 
NEW-CASTLE. — Brigue 
Lozitonia, cap Cartshhild, 32 
a Miller & 


ingleza, New 
16 dias lastro, a 


us, carvão 


FIGUEIRA, — iate 
cap. Custa , encommendas, 


Luz do 


IDEM 7. 
Embarcações entradas. 
ONA POR VI? 
à, Medembhk , 
arlus Coverley. 

Sahidas. 
AVEIRO, — Chalupa Olho Vivo, cap. 
Delgado , lastro 
AVEIRO. — Ra: 
linda, mest. Rodri 
AVEIRO, 
mest. Bernardo , 
AVEIRO. — R 
mest. Gomes, 
AVEIRO — » Andorinha d'Avei- 
ros Moreira, lastro, 
PIGUEIRA. — Hiute, D. Pedro 4.º 
cap. Sampaio, lastro, 


MINIS, 


BAR 
Chalupa in 
lastro, à U 


NNA — 
BA dias 


a, Conceição Erme- 
ves, lastro. 
Thia 


Micaella , 


Maria Izabel, 


Vapor in- 


glez Candia, cap. J. Field, 
CONSTANTINOPLA.— V 
Surprise, cap. H. Sambell, Instro. 
SETUBAL. Patusca d'Aveiro, 
met. J. 5. cal, O 
ILHA 1 . MIGUEL. — Patacho Li- 
ma, cap. D. dos Santos, sal e pedra. 
ELSENEUR. — Brigue sueco Anna 
Christina, cap. J. Wilden, sal. 
OLHÃO. — Chique Senhor do Bom 
Despacho, mest. F. M, Teixeira, lastro. 
ROTERDAM. — Galeota hollandeza 
Hendrik, cap. TF. K. Plhuke, sal. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Gannet, 
cap. R. Holland, fazendas, 
TERRA NOVA, — Escuna ingleza 
Sylph; cup. D. Pidden, sal. 
STAVANGER. — Brigue norweguez 
Telegraff, cap. B. Barver, sal. 
OLHÃO. — Cabique Senhor do Bom- 
fm, mest. M. da Rosa, lastro. 


= 


VIANNA DO CASTELLO. 


2a 5 de Setemlro, 
Embarcações entradas. 
VALENCIA. — Escuna ingleza New- 
Uuicn, cap. James Iubbard, 14 dias, em 
lastro. 

BARCELONA, — Escuna ingleza Ura- 
nia, cap. T. Gribble, 32 dias, em lastro 
Sahidas, 

LISBOA. — Hiate Teimoso, cap. Sil- 
va, madeira. 

PORTO. — Escuna ingleza 
Union, cap. Hubbard, em lastro. 

IDEM. — Escuna ingleza Urania, cap. 
Gribble, em lastro. 

AVEIRO. — Hiate Bom Jesus e Almas, 
cap. Sousa, em lastro. 


New- 


LISBOA. — Hiate Puritano, cap. Ti-| 


noco, madeira e encommendas. 


PORTO 6 DE SETEMBRO. 
Embarcações entrados. 


PENICHE. — Cabique Sam João Bap- 
Lista, cap. Domingos, 4 dias, cabala, ao 


cap. 
PavEIRO. — Rasca Thia Micaela, mest: 
Bernardo, 2 dias, sal, A. P. da Cruz. 
FIGUEIRA. — Rasca, Flor do mar, 
mest. Delgado , 3 dias, cal ao mest. 
SAM MIGUEL. — Rasca, Flor d'A- 


veiro, mest. Biaia, 24 dias, milho, ao 
mest. 
AVEIRO. -— Hiate Ilhavo 1.º, cap, 


Picado, 2 dias, sul ao cap. 

LISBOA. — Vapor Cisne, cap' Costa, 
1 dia, encommendas e passageiros, á Em- 
preza. 

BAYONA. — Escuna iugleza, Pearl, 
cap. Beunett., 6 dias lastro, a Q* H. 
Senior J. D. Harris & Ca, 

BARCELONA. — Escuna ingleza, 


ARREMATAÇÃO. 


No dia segunda feira 11 do cor- 
rente Setembro, pelis 11 horas da 
manhã, no armazem n.º 120 em Cima 
do Muro, a requerimento dos adminis- 
tradores da Empreza Portuense de Na- 
vegação por Vapor se hade arrematar 
pelo - Juizo do Tribunal do Commer- 
cio desta cidade, diferentes objectos, 
sendo — casquinhas uzadas, ferro, co- 
bre. latão, chumbo, tudo velho, e em 
pedaços; uma meza, umas cadeiras, e 
tudo o mais constante da relação e au- 
tos de louvação, que se acham em 
poder do Escrivão do mesmo Pribunal 
— Pacheco. (152) 


COMPANGIA 


UTILIDADE PUBLICA. 


Os snrs. Accionistas desta cidade 
que ainda não tiverem enviado decla- 
ração de suas moradas; e os de fi 
da cidade que ainda não tiverem indi- 
cado a pessoa que nella os deya re- 
presentar, em conformidade dos artigos 
16, e 17 dos Estatutos, são convida- 
dos a cumprir com este preceito. Es- 
criptorio provisorio da Companhia, rua 
dos Inglezes n.º 81, 6 de Setembro 
de 1854. 

O Secretario da Direcção, 
EB. Moser. [153] 


vo 


o 


P; 


Porto n 


em Lisboa na 


no 
Antonio 
s n.º 14d 


DE 
do origin 
º 24 


D PEDRO À 


o ficlmente 


n 


RETRATO 


Vende-se por 720 


rua do Arsenal 


3 
O 


mais exacto. 


da 


ALLUGA-SE a casa nova, de azu- 

lejo, em Massarellos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


inglez , 


LONDRES. — Vapor inglez Ceres, 
cap. Smith., 7 dias, fazendas, a J. F. 
P. Basto, 
Suhidas. 
AVEIRO. — Cahique Nova Adelaide, 
cap. Henriques, lastro. 


Dia, 


EDIPARNRIA 
VIAÇÃO! PORTO! 


Por ordem do exem.* snr. Presi- 
dente d'assemblea geral da Companhia 
Viação, são prevenidos os snrs, ac- 
cionistas, que no dia 11 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no edificio 
da Praça do Commercio, haverá reu- 
nião da mesma assemblea, para ouvi- 
rem o parecer da commissão encarre- 
gada da reforma dos estatutos, e pro- 
ceder-se à eleição de um Director effe- 
ctivo, e tres stitutos. 

Porto 4 de Setembro de 1854, 

Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario. [151] 


Transportes accelerados entre o 
Porto e Braga. 


SE 
Si, 


Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 
ros de transporte accelerado, para a 
condueção de fazendas e encommendas 
entre o Porto e Braga, 

Partem do Porto às 2.5, 4,2, e 6.3 feiras 
de Braga 3.5, 5.º, e Sabbados. 
Preços de conducção, por quintal 480 rs 

Os objectos que tiverem de ser trans- 
portados, deverão ser entregues nos Es- 
criptorios da Companhia, no Porto rua 
de S. Lazaro, e em Br: na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 6 da tarde, 

Porto 26 d'Agosto de 1 

Pela Direcção, 
4. 4. da Cunha Rozas 
(142) 


OSBORN & SPENCER 
NA REBOLEIRA N.º 97 E 58 
Tem para vender 
ESTEIRAS FINAS AMERICANAS 
de superior qualidade e duração, em 
peças de 50 covados de comprimento 
e 2 de largura, especialmente proprias 
para este clima e preferiveis no verão 
ao tapete pela sua frescura. 

Aduella americana da melhor quali- 
dade, de pipa, meia pipa e barril; relogios 
de fabrica de metal proprios para sala 
e escriptorio ; vellas d'espermacete ; mo- 
gne lizo e de raiz. (101) 


Collecção de pensamentos, maxima 
e proverbios, pelo conselheiro J. J. Ro- 
drigues de Bastos — 3. edição au- 
gmentada; 2 volumes 13000 réis. 

A Virgem da Polonia —. pelo mnes- 
mo author — 3.º edição, 1 volume 720 


» 


ER 
E Os Dous Artistas, ou Albano e 
Virginia — pelo mesmo author — 2º 
edição, 1 volume 720 réis. 
Vendem-se em casa de Cruz Coutinho. 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. [80] 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158a 160. [66] 


CARLOS BRANDÃO, 

Taipas n.º 14, tem para vender 
garrafas de quartilho e meio, e 
Fes arcos de ferro para barril, [150] 
pod 
CAMILLA ERMELIND. 


DOS 
SANTOS 


E 


E 


Modista de chapéos, moradora de- 
fronte da capella de Santa Catharina , 
muda para a rua do Bomjardim n.º 
103 (Cancela Velha), onde continúa ES 
-a servir bem suas freguezas e ami- & 
4 gas que tenham a bondade de a obse- 5; 


E quiar. (136) E 
CIXEXKNESESENSEASAEO 


Rg 
á 
E 
á 
má 
a 
a 
hã 
a 
á 
a 
á 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA, 


Eb 


Saura” para Lishoa este vapor ny 
dia 13 de corrente ds 6 horas da ma. 
nhã. 

Porto e Escriptorio na Rua da Rebo. 
leira nº 60 em 7 de Setembro de 1854, 


[155] 


DUQUE DO PORTO 


Para o Rio Grande do Sul. 


Os Snrs. passageiros justos para irem na 
barca HYDRA queiram aprezenta 
os seus passaportes até 12 do corrente, 
na praça de Santa Thereza nº, 37. 
(64) 


Para o Rio de Janeiro, 


BEIRIS. 


Esre brigue, de que é capitão Jos 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par. 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per. 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar. 
tins Pontes, na praça de Carlos Al. 
berto n.º 38. Precisa-se dum Sr, 


Cirurgião. (99) 


Para o ltio de Janeiro. 


Samira” no fim do corrente mez 
obrigue — ALMIRANTE. — 
Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros que se tratam com o consigna- 
tario João Eduardo dos Santos, rua 
d Alfandega n.º 4. (154) 


Para o Pará. 


O Brigue portuguez ROCHA 


Ea 
tão Joze da Rocha entrado 


do Pará com carga consignado a Jor 
quim Adrião da Rocha, sahirá o mais 
breve possivel por ter prompto a mai. 
or parte de seu carregamento. 

Para passageiros e carga tracta-se com 

! É de É 

o consignatario em S. Nicolão n.º 27 
ou com o capitão a bordo . [148] 


Para o Rio Grande. 


NO Var sahir com muita brevi 
dade o brigue Brazileiro — 
> IRIS, capitão MacieL. Re 
cebe ainda alguma carga e poucos pas 
sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei 
ro Alves, na rua do Almada n.º 378, 
ou com o capitão a bordo, [108] 


Para o Rio de Janeiro. 
A Barca SILENCIO, cr 


Pp Duarte Lopes da Silva, 

sabirá com brevidade. Quem 

na mesma quizer hir de passagem dirija: 

se ao caixa, rua d'Almada n.º 387 ouso 
referido capitão. 

Precisa-se de um snr, cirurgião pan 

a mesma. [114] 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNES. 
Domingo 10 de Setembro. 
CODESAL. — Senhora das Dores — mi 
sica de Canedo — orad. o rev. Sentt 
Eulalia. 
SE” — Senhora da Silva — musica de Lopes 
FOZ. — Senhora da Luz, 
[———emeeeeeeeeeeeeeeeeemee 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
> 


Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte n, 74. 


